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APÊNDICE B 

GLOSSÁRIO DE TERMOS 

 

Atenção:  As explicações deste glossário são apenas informativas e não podem ser 

utilizadas para fins de classificação de riscos. 

 

ACENDEDORES   

 Artigos que contêm uma ou mais substâncias explosivas, utilizados para 

iniciar a deflagração de uma cadeia explosiva. Podem ser acionados química, elétrica ou 

mecanicamente. O termo exclui os seguintes artigos, que são listados separadamente: 

CORDEL, ACENDEDOR; ESTOPIM, IGNIÇÃO; ESTOPIM, NÃO-DETONANTE; 

ESTOPILHAS, IGNIÇÃO; ACENDEDOR, ESTOPIM; INICIADORES, TIPO CÁPSULA; 

INICIADORES, TUBULARES. 

 

ACENDEDOR, ESTOPIM 

 Artigos de projetos variados, acionados por atrito, percussão ou eletricidade, 

usados para acender estopins de segurança. 

 

ARTIGOS, EXPLOSIVOS, EXTREMAMENTE INSENSÍVEIS (ARTIGOS, EEI) 

Artigos que: contêm apenas substâncias detonantes extremamente 

insensíveis; apresentam probabilidade desprezível de iniciação ou propagação acidental 

(em condições normais de transporte); e  tenham sido aprovados na Série de Ensaios 7. 

 

ARTIGOS, PIROFÓRICOS  

Artigos que contêm uma substância pirofórica (capaz de ignição espontânea 

em contato com o ar) e uma substância ou um componente explosivo. O termo não inclui 

artigos que contenham fósforo branco. 

 

ARTIGOS, PIROTÉCNICOS para fins técnicos  

Artigos que contêm substâncias pirotécnicas e são utilizados para fins 

técnicos, tais como geração de calor, geração de gás, efeitos teatrais, etc. A expressão 

exclui os seguintes artigos, que são listados separadamente: todas as munições; 

CARTUCHOS, SINALIZAÇÃO; CORTA-CABOS, EXPLOSIVOS; FOGOS DE ARTIFÍCIO; 
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FACHOS DE SINALIZAÇÃO, AÉREOS; FACHOS DE SINALIZAÇÃO, SUPERFÍCIE; 

DISPOSITIVOS DE ALÍVIO, EXPLOSIVOS; REBITES, EXPLOSIVOS; SINALIZADORES, 

MANUAIS; SINALIZADORES, EMERGÊNCIA; SINALIZADORES, VIAS FÉRREAS, 

EXPLOSIVOS; SINALIZADORES, FUMAÇA. 

 

Bombas  

Artigos explosivos para serem lançados de aeronaves. Podem conter 

líquido inflamável com carga de ruptura, composição foto iluminante ou carga de ruptura. O 

termo exclui torpedos (aéreos) e inclui: 

 BOMBAS, FOTO ILUMINANTES; 

 BOMBAS com carga de ruptura; 

 BOMBAS COM LÍQUIDO INFLAMÁVEL com carga de ruptura. 

 

CANHÕES PARA JATO-PERFURAÇÃO em poços de petróleo, CARREGADOS, sem 

detonador          

Artigos que consistem em um tubo de aço ou chapa metálica onde são 

inseridas cargas moldadas, ligadas por cordel detonante, sem meios de iniciação. 

 
CARGAS, DEMOLIÇÃO 

  Artigos que contêm uma carga de explosivo detonante num estojo de 

papelão, plástico, metal ou outro material. A expressão exclui os seguintes artigos, que são 

listados separadamente: bombas, minas, etc. 

 

CARGAS, PROFUNDIDADE  

 Artigos que consistem em uma carga de explosivo detonante contida em 

tambor ou projétil, projetados para detonar sob água. 

 

Cargas, ruptura  

 Artigos que consistem em uma carga de explosivo detonante, como hexolita, 

octolita ou explosivo com aglutinante plástico, projetados para produzir efeito por explosão 

ou fragmentação. 
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Cargas, ejetoras  

 Cargas de explosivo deflagrador projetadas para ejetar o carregamento dos 

artigos fontes sem causar danos. 

 

CARGAS, EXPLOSIVAS, COMERCIAIS sem detonador 

 Artigos que consistem em uma carga de explosivo detonante, sem meios de 

iniciação, utilizados para soldagem, confecção de juntas, modelagem e outros processos 

metalúrgicos. 

 

CARGAS, MOLDADAS, sem detonador  

 Artigos que consistem em um estojo com carga de explosivo detonante, com 

uma cavidade revestida de material rígido, sem meios de iniciação. São projetados para 

produzir um poderoso efeito de jato-perfuração. 

 

CARGAS, MOLDADAS, FLEXÍVEIS, LINEARES  

 Artigos que consistem em um núcleo de explosivo detonante, em forma de 

V, revestido por uma bainha de metal flexível. 

 

CARGAS, PROPELENTES  

 Artigos que consistem em uma carga propelente, sob qualquer forma física, 

com ou sem estojo, para uso como componente de motores de foguetes, ou para reduzir a 

resistência ao avanço de projéteis. 

 

CARGAS, PROPELENTES, PARA CANHÃO  

 Artigos que consistem em uma carga propelente, sob qualquer forma física, 

com ou sem estojo, para uso em canhões. 

 

CARGAS, SUPLEMENTARES, EXPLOSIVAS  

 Artigos que consistem em um pequeno reforçador removível, usado na 

cavidade de um projétil, entre a estopilha e a carga de ruptura. 

 

Cartuchos, festim  

 Artigos que consistem em um estojo de cartucho, com um iniciador de fogo 

central ou anular e uma carga confinada de pólvora negra ou sem fumaça, mas sem projétil. 

Usados para treinamento, saudação ou em pistola para dar partida em competições, etc. 
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CARTUCHOS, ILUMINANTES  

 Artigos que consistem em um invólucro, um iniciador e pólvora iluminante, 

montados em uma peça, pronta para disparo. 

 

Cartuchos para armas 

 1) Munição parcial ou completamente montada, projetada para disparo em 

armas. Cada cartucho contém todos os componentes necessários para 

fazer a arma funcionar uma vez. O nome e a descrição aplicam-se a 

cartuchos de armas portáteis que não podem ser descritos como 

"cartuchos, armas portáteis". Munição para carregamento separado 

está incluída neste nome e descrição quando a carga propelente e o 

projétil são acondicionados em conjunto. (Ver, também, "Cartuchos, 

festim".) 

 

2) Cartuchos incendiários, fumígenos, tóxicos e lacrimogêneos são 

descritos neste Glossário sob o nome: MUNIÇÃO, INCENDIÁRIA, etc. 

 

CARTUCHOS, ARMAS PORTÁTEIS  

 Munição que consiste em um estojo provido de iniciador de fogo central ou 

anular, com carga propelente e projétil sólido. São projetados para disparo em armas de 

calibre até 19,1 mm. Cartuchos de espingardas de caça de qualquer calibre estão incluídos 

nesta descrição. O nome exclui CARTUCHOS, ARMAS PORTÁTEIS, FESTIM, relacionados 

separadamente na Relação de Produtos Perigosos, e alguns cartuchos de armamento leve 

abrangidos por CARTUCHOS PARA ARMAS, PROJÉTEIS INERTES. 

 

CARTUCHOS PARA ARMAS, PROJÉTEIS INERTES  

 Munição que consiste em um projétil sem carga de ruptura, mas com carga 

propelente. A presença de traçador pode ser ignorada para fins de classificação, desde que 

o risco predominante seja o da carga propelente. 

 

CARTUCHOS, DISPOSITIVO MECÂNICO  

 Artigos projetados para obtenção de ações mecânicas. São formados por 

estojo com carga de explosivo deflagrador e meios de ignição. Os produtos gasosos da 

deflagração produzem expansão, movimento linear ou rotativo, ou ativam diafragmas, 

válvulas ou interruptores, ou disparam dispositivos de fixação ou agentes de extinção. 
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CARTUCHOS, POÇOS DE PETRÓLEO  

 Artigos formados por fino invólucro de papelão, metal ou outro material, 

contendo apenas propelente, que lançam um projétil endurecido. O nome exclui CARGAS, 

MOLDADAS, descritas separadamente. 

 

CARTUCHOS, SINALIZAÇÃO  

 Artigos projetados para disparar fachos coloridos ou outros sinais, por meio 

de pistolas de sinalização, etc. 

 

COMPOSIÇÃO ILUMINANTE   

 Substância pirotécnica que, quando inflamada, produz luz intensa. 

 

CORDEL, ACENDEDOR  

 Artigo que consiste em fios têxteis cobertos por pólvora negra ou outra 

composição pirotécnica de queima rápida e um revestimento protetor flexível, ou que 

consiste em um núcleo de pólvora negra envolvido por tecido trançado flexível. Ele queima 

progressivamente, ao longo de seu comprimento, com chama externa, e é usado para 

transmitir a ignição de um dispositivo para uma carga ou um iniciador. 

 

CORDEL, DETONANTE, flexível  

 Artigo que consiste em um núcleo de explosivo detonante envolto por tecido 

trançado, com revestimento plástico ou outro tipo de cobertura, exceto se o tecido trançado 

for à prova de pó.  

 

CORDEL, DETONANTE, com revestimento metálico  

 Artigo que consiste em um núcleo de explosivo detonante, revestido por tubo 

flexível de metal, com ou sem cobertura protetora. Quando o núcleo contém quantidade 

suficientemente pequena de explosivo, acrescenta-se a expressão "DE EFEITO SUAVE". 

 

CORTA-CABOS, EXPLOSIVOS  

 Artigos que consistem em um dispositivo de corte que é acionado por 

pequena carga de explosivo deflagrador. 

Detonadores  

 Artigos que consistem em um pequeno tubo metálico ou plástico com 

explosivos como azida de chumbo, PETN ou combinações de explosivos. São projetados 
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para iniciar uma cadeia de detonação. Podem ser preparados para detonar 

instantaneamente ou conter um elemento de retarde. O termo inclui: 

 

– DETONADORES PARA MUNIÇÃO; e 

 – DETONADORES para demolição, ELÉTRICOS e NÃO-ELÉTRICOS. 

 

Estão incluídos os relés detonantes sem cordel detonante flexível. 

 

DETONADORES CONJUNTOS MONTADOS, NÃO-ELÉTRICOS para demolição  

 Detonadores não-elétricos montados com um componente que os aciona, tal 

como estopim de segurança, cordel detonante, tubo de impacto ou tubo de centelha. Podem 

ser do tipo instantâneo ou incorporar elementos de retarde. Estão incluídos relés detonantes 

que incorporam cordel detonante. Outros relés detonantes estão incluídos em 

"Detonadores, não-elétricos". 

 

DISPOSITIVOS, ACIONÁVEIS POR ÁGUA com ruptor, carga ejetora ou carga 

propelente  

 Artigos cujo funcionamento depende de reação físico-química de seu 

conteúdo com água. 

 

DISPOSITIVOS DE ALÍVIO, EXPLOSIVOS  

 Artigos que consistem em uma pequena carga de explosivo com meios de 

iniciação. Seccionam hastes ou elos para aliviar equipamentos rapidamente. 

 

DISPOSITIVOS DE SONDAGEM, EXPLOSIVOS  

 Artigos que consistem em uma carga de explosivo detonante. Lançados ao 

mar, de um navio, funcionam ao atingir uma profundidade predeterminada ou o fundo do 

mar. 

 

DISPOSITIVOS EXPLOSIVOS DE FRATURAMENTO de poços de petróleo, sem 

detonador  

 Artigos que consistem em uma carga de explosivo detonante contida em um 

estojo, sem meios de iniciação. São usados para fraturar a rocha em torno do eixo da broca, 

para auxiliar o fluxo do óleo bruto através da rocha. 

ESTABILIZADO(A) 
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 Estabilizado(a) significa que a substância está em condição que impede 

reação descontrolada. Isso pode ser obtido por métodos, tais como adição de um inibidor 

químico, desgaseificando a substância para remover oxigênio dissolvido e tornar inerte o 

espaço de ar no volume, ou mantendo a substância sob controle de temperatura. 

 

ESTOJOS, COMBUSTÍVEIS, VAZIOS, SEM INICIADOR  

 Artigos que consistem em estojos de cartuchos feitos, total ou parcialmente, 

de nitrocelulose. 

 

ESTOJOS, CARTUCHOS, VAZIOS, COM INICIADOR  

 Artigos que consistem em estojos de cartuchos feitos de metal, plástico ou 

outro material não-inflamável, cujo único componente explosivo é o iniciador. 

 

Estopilhas (Espoletas)  

 Artigos projetados para iniciar detonação ou deflagração em munições. 

Incorporam componentes mecânicos, elétricos, químicos ou hidrostáticos e, em geral, 

dispositivos de proteção. O termo inclui: 

– ESTOPILHAS, DETONAÇÃO; 

– ESTOPILHAS, DETONAÇÃO com dispositivo de proteção; 

– ESTOPILHAS, IGNIÇÃO. 

 

ESTOPIM, ACENDEDOR, tubular, com revestimento metálico  

 Artigo que consiste em um tubo metálico com núcleo de explosivo 

deflagrador. 

 

ESTOPIM, SEGURANÇA 

 Artigo que consiste em um núcleo de pólvora negra finamente granulada, 

envolto por tecido flexível, com uma ou mais coberturas protetoras externas. Quando 

inflamado, queima a uma velocidade prefixada, sem nenhum efeito explosivo externo. 

ESTOPIM, RÁPIDO, NÃO-DETONANTE  

 Artigo que consiste em fios de algodão impregnados de pólvora negra, 

finamente pulverizada. Queima com chama externa e é usado na ignição de cadeias de 

fogos de artifício, etc. 
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Explodir  

 Verbo usado para indicar efeitos explosivos por rajadas, calor e projeção de 

mísseis capazes de colocar em perigo vidas ou propriedades. Engloba tanto deflagração 

quanto detonação. 

 

Explosão em massa  

 Explosão que afeta quase toda a carga, de maneira praticamente 

instantânea. 

 

Explosão de todo o conteúdo  

 Esta expressão é usada no ensaio de um único artigo ou volume, ou de uma 

pequena pilha de artigos ou volumes. 

 

EXPLOSIVOS, COMPONENTES DE CADEIA, N.E. 

  Artigos que contêm um explosivo, projetados para transmitir a detonação ou a 

deflagração em uma cadeia explosiva. 

 

Componente explosivo auxiliar, isolado 

  Um “componente explosivo auxiliar isolado” é um pequeno dispositivo que 

executa de forma explosiva uma operação relacionada à função do objeto, distinta das que 

as cargas explosivas principais executam. O funcionamento do componente explosivo 

auxiliar não causa qualquer reação da carga explosiva principal contida no objeto. 

  

Explosivos de demolição  

 Substâncias explosivas detonantes utilizadas em mineração, construção e 

atividades similares. São alocados a um dos cinco tipos. Além dos componentes 

mencionados nas respectivas descrições, os explosivos de demolição podem conter 

também materiais inertes, como kieselgur, e ingredientes de menor importância, como 

agentes corantes e estabilizantes. 

EXPLOSIVO, DEMOLIÇÃO, TIPO A  

  Substâncias compostas de nitratos orgânicos líquidos, como nitroglicerina, 

ou de uma mistura dessas substâncias com uma ou mais das seguintes: nitrocelulose, 

nitrato de amônio ou outros nitratos inorgânicos, nitroderivados aromáticos ou materiais 
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combustíveis (como serragem e alumínio em pó). Podem estar em forma de pó, elástica ou 

gelatinosa.  

 O nome inclui dinamite, gelatina explosiva e dinamite gelatinosa.  

 

EXPLOSIVOS, DEMOLIÇÃO, TIPO B  

 Substâncias compostas de:  

 

 (a) mistura de nitrato de amônio ou outros nitratos inorgânicos com um 

explosivo, como trinitrotolueno, com ou sem outras substâncias, como serragem e alumínio 

em pó; ou  

 (b) mistura de nitrato de amônio ou outros nitratos inorgânicos com outras 

substâncias combustíveis que não sejam ingredientes explosivos. Esses explosivos não 

devem conter nitroglicerina, nitratos orgânicos líquidos similares ou cloratos. 

 

EXPLOSIVOS, DEMOLIÇÃO, TIPO C  

 Substâncias compostas de uma mistura de clorato de potássio ou de sódio 

ou de perclorato de potássio, sódio ou de amônio com nitroderivados orgânicos ou materiais 

combustíveis, como serragem, alumínio em pó ou um hidrocarboneto. Esses explosivos não 

devem conter nitroglicerina ou nitratos orgânicos líquidos similares. 

 

EXPLOSIVOS, DEMOLIÇÃO, TIPO D  

 Substâncias compostas de uma mistura de compostos nitrados orgânicos 

com materiais combustíveis, como hidrocarbonetos e alumínio em pó. Esses explosivos não 

devem conter nitroglicerina, nitratos orgânicos líquidos similares, cloratos ou nitrato de 

amônio. Explosivos plásticos são geralmente incluídos nesta designação. 

 

EXPLOSIVOS, DEMOLIÇÃO, TIPO E  

 Substâncias compostas de água como ingrediente essencial e altas 

proporções de nitrato de amônio ou outros oxidantes, todos ou alguns dos quais em 

solução. Os outros constituintes podem incluir nitroderivados como trinitrotolueno, 

hidrocarbonetos ou alumínio em pó. 

  A designação inclui emulsões explosivas, watergel e lamas explosivas. 
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Explosivo, deflagrante  

 Uma substância – propelente, por exemplo – que, quando inflamada e 

utilizada do modo normal, reage por deflagração, não por detonação. 

 

Explosivo, detonante  

 Uma substância que reage por detonação e não por deflagração, quando 

iniciada e utilizada de modo normal. 

 

Explosivo, primário  

 Substância explosiva manufaturada com o objetivo de produzir efeito prático 

por explosão, sendo muito sensível a calor, impacto ou atrito e que, mesmo em quantidades 

muito pequenas, detona ou queima muito rapidamente. É capaz de transmitir detonação (no 

caso de explosivo iniciador) ou deflagração a explosivos secundários próximos. Os 

principais explosivos primários são o fulminato de mercúrio, a azida de chumbo e o estifnato 

de chumbo. 

 

Explosivo, secundário  

 Substância explosiva relativamente insensível (em comparação com os 

explosivos primários) geralmente iniciada por explosivos primários, com ou sem auxílio de 

reforçadores ou cargas suplementares. Pode reagir como explosivo deflagrante ou como 

explosivo detonante. 

 

EXPLOSIVO, SUBSTÂNCIA EXTREMAMENTE INSENSÍVEL (SEI) 

 Substância que tenha demonstrado, por meio de ensaios, ser tão insensível 

que a probabilidade de iniciação acidental é muito reduzida. 

 

Fachos de sinalização  

 Artigos que contêm substâncias pirotécnicas, projetados para iluminar, 

identificar, sinalizar ou advertir. A expressão inclui: 

 – FACHOS DE SINALIZAÇÃO, AÉREOS;  

 – FACHOS DE SINALIZAÇÃO, SUPERFÍCIE. 
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FOGOS DE ARTIFÍCIO  

 Artigos pirotécnicos projetados para entretenimento. 

 

FOGUETES  

 Artigos que consistem em um motor de foguete e uma carga, que pode ser 

uma ogiva explosiva ou outro dispositivo. O nome inclui mísseis guiados e: 

–  FOGUETES com carga de ruptura; 

–  FOGUETES com carga ejetora; 

–  FOGUETES, COMBUSTÍVEL LÍQUIDO com carga de ruptura; 

–  FOGUETES com ogiva inerte; 

–  FOGUETES, LANÇAMENTO DE LINHA (lança-cabos). 

 

GERADORES DE OXIGÊNIO, QUÍMICOS  

Dispositivos com substâncias químicas os quais, quando ativados, 

desprendem oxigênio como produto de reação química. Geradores químicos de oxigênio 

são utilizados para gerar oxigênio destinado a apoio respiratório, por exemplo, em 

aeronaves, submarinos, naves espaciais, abrigos antiaéreos e respiradores. Sais oxidantes, 

como cloratos e percloratos de lítio, sódio e potássio, que são empregados em geradores 

químicos de oxigênio, desprendem oxigênio quando aquecidos. Esses sais são misturados 

(compostos) com um combustível, em geral ferro em pó, para formar uma vela de clorato, 

que produz oxigênio por reação contínua. O combustível é empregado para gerar calor por 

oxidação. Uma vez iniciada a reação, o oxigênio é desprendido do sal quente por 

decomposição térmica (uma blindagem térmica é colocada em torno do gerador). Uma parte 

do oxigênio reage com o combustível para produzir mais calor, o qual produz mais oxigênio 

e assim por diante. A reação pode ser iniciada por um dispositivo de percussão ou de atrito 

ou por um fio elétrico. 

 

GRANADAS, manuais ou de fuzil  

 Artigos projetados para serem arremessados manualmente ou para serem 

projetados por um fuzil. O termo inclui: 

 – GRANADAS, manuais ou de fuzil, com carga de ruptura; 

 – GRANADAS, EXERCÍCIO, manuais ou de fuzil. 

 O nome exclui as granadas fumígenas, incluídas em MUNIÇÃO, 

FUMÍGENA. 
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INFLADORES PARA BOLSA DE AR, PIROTÉCNICOS ou MÓDULOS PARA BOLSA DE 

AR, PIROTÉCNICO ou PRETENSORES PARA CINTO DE SEGURANÇA, 

PIROTÉCNICOS 

Artigos com substâncias pirotécnicas utilizados como cintos de segurança ou 

bolsas de ar em veículos. 

 

INICIADORES, TIPO CÁPSULA (Espoletas iniciadoras)  

 Artigos que consistem em uma cápsula metálica ou plástica. Contém 

pequena quantidade de mistura explosiva primária que é rapidamente inflamável por 

impacto. Servem de elemento de ignição em cartuchos de armas portáteis e em iniciadores 

de percussão de cargas propelentes. 

  

INICIADORES, TUBULARES  

 Artigos que consistem em um iniciador para ignição e uma carga auxiliar de 

explosivo deflagrador, como pólvora negra, utilizados para inflamar a carga propelente em 

um estojo de cartucho para canhão, etc. 

Meios de ignição  

 Expressão genérica usada em conexão com o método empregado para 

inflamar uma cadeia deflagrante de substâncias explosivas ou pirotécnicas (por exemplo, 

um iniciador de carga propelente, um acendedor de motor de foguete, ou uma estopilha de 

ignição). 

 

Meios de iniciação 

 1) Dispositivo destinado a provocar a detonação de um explosivo (por 

exemplo, detonador, detonador de munição, estopilha de detonação). 

 2) A expressão "com seus próprios meios de iniciação" significa que o 

dispositivo de iniciação normal está montado no artefato e que esse dispositivo representa 

um risco significativo durante o transporte, mas não um risco tão grande que seja 

inaceitável. A expressão, entretanto, não se aplica a artefatos embalados juntamente com 

seus meios de iniciação, desde que o dispositivo seja embalado de modo que evite o risco 

de detonação do artefato, na eventualidade de funcionamento acidental do dispositivo de 

iniciação. Os meios de iniciação podem até estar montados no artefato, desde que haja 
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dispositivos de proteção que tornem muito improvável a detonação do artefato por causas 

associadas ao transporte. 

 3)      Para fins de classificação: 

 

 -  quaisquer meios de iniciação, sem dois dispositivos de proteção 

efetivos, devem ser considerados do Grupo de Compatibilidade B;  

 

 -  artigos com seus próprios meios de iniciação, sem dois dispositivos de 

proteção efetivos, devem ser do Grupo de Compatibilidade F;  

 

 -  se possuírem dois dispositivos de proteção efetivos, devem ser do 

Grupo de Compatibilidade D ou E.  

 Para se considerar que determinado meio de iniciação tem dois dispositivos 

de proteção efetivos, deve ter sido aprovado pela autoridade competente. 

Uma forma simples e efetiva de obter o nível de proteção necessário é 

utilizar meios de iniciação que incorporem dois ou mais dispositivos de 

proteção independentes. 

 

MINAS  

  Artigos que, normalmente, consistem em recipientes de metal ou de material 

sintético e uma carga de ruptura. São projetados para serem acionados pela passagem de 

navios, veículos ou pessoas. O nome inclui "Torpedos Bangalore". 

 

MOTORES DE FOGUETE 

 Artigos que consiste em um combustível sólido, líquido ou hipergólico, 

colocado em um cilindro equipado com uma ou mais tubeiras. São projetados para 

propulsão de foguetes ou mísseis guiados. A expressão inclui: 

 – MOTORES DE FOGUETE; 

 – MOTORES DE FOGUETE, COMBUSTÍVEL LÍQUIDO; 

  – MOTORES DE FOGUETE COM LÍQUIDOS HIPERGÓLICOS com ou 

sem carga ejetora. 
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Munição  

 Termo genérico relativo principalmente a artigos de aplicação militar, 

incluindo todos os tipos de bombas, granadas, foguetes, minas, projéteis e outros 

dispositivos e artefatos similares. 

 

MUNIÇÃO, FUMÍGENA  

 Munição que contém substância produtora de fumaça, como mistura de 

ácido clorossulfônico, tetracloreto de titânio ou fósforo branco; ou composição pirotécnica 

produtora de fumaça à base de hexacloroetano ou fósforo vermelho. Exceto se a substância 

for, ela própria, um explosivo, a munição inclui, ainda, um ou mais dos seguintes 

componentes: carga propelente com iniciador e carga de ignição; estopilha com ruptor ou 

carga ejetora. O nome exclui SINALIZADORES, FUMAÇA, listados separadamente, mas 

inclui granadas fumígenas e: 

 – MUNIÇÃO, FUMÍGENA com ou sem ruptor, carga ejetora ou carga 

propelente; 

       – MUNIÇÃO, FUMÍGENA, À BASE DE FÓSFORO BRANCO com ruptor, 

carga ejetora ou carga propelente. 

 

MUNIÇÃO, ILUMINANTE com ou sem ruptor, carga ejetora ou carga propelente  

 Munição projetada para produzir uma única fonte de luz intensa para 

iluminação de uma área. O nome inclui projéteis, granadas e cartuchos iluminantes e 

bombas iluminantes e de identificação de alvos, mas exclui os artigos a seguir, que constam 

de outras descrições: CARTUCHOS, SINALIZAÇÃO; SINALIZADORES, MANUAIS; 

SINALIZADORES, EMERGÊNCIA; FACHOS DE SINALIZAÇÃO, AÉREOS; e FACHOS DE 

SINALIZAÇÃO, SUPERFÍCIE. 

 

MUNIÇÃO, INCENDIÁRIA  

 Munição que contém substância incendiária, que pode ser sólida, líquida ou 

gel, incluindo fósforo branco. Exceto se a composição for, ela própria, um explosivo, a 

munição inclui um ou mais dos seguintes componentes: carga propelente com iniciador e 

carga de ignição; estopilha com ruptor ou carga ejetora. O nome inclui: 

 

 -  MUNIÇÃO, INCENDIÁRIA, líquida ou gel, com ruptor, carga ejetora ou 

carga propelente; 
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 -  MUNIÇÃO, INCENDIÁRIA com ou sem ruptor, carga ejetora ou carga 

propelente; 

 -  MUNIÇÃO, INCENDIÁRIA, À BASE DE FÓSFORO BRANCO com 

ruptor, carga ejetora ou carga propelente. 

 

MUNIÇÃO, LACRIMOGÊNEA com ruptor, carga ejetora ou carga propelente  

 Munição que contém substância lacrimogênea. Contém também um ou mais 

dos seguintes elementos: susbtância pirotécnica; carga propelente com iniciador e carga de 

ignição; estopilha com ruptor ou carga ejetora. 

 

MUNIÇÃO, EXERCÍCIO  

 Munição sem carga de ruptura principal, mas que contém um ruptor ou carga 

ejetora. Normalmente inclui, também, estopilha e carga propelente. O nome exclui as 

GRANADAS, EXERCÍCIO, listadas separadamente. 

 

MUNIÇÃO, PROVA  

 Munição que contém substâncias pirotécnicas, utilizada para testar o 

desempenho ou a potência de novas munições, componentes de armas ou conjuntos 

montados. 

 

MUNIÇÃO, TÓXICA com ruptor, carga ejetora ou carga propelente  

 Munição que contém agente tóxico. Contém também um ou mais dos 

seguintes elementos: substância pirotécnica; carga propelente com iniciador e carga de 

ignição; estopilha com ruptor ou carga ejetora. 

Ogivas  

 Artigos que contêm explosivos detonantes. São projetados para serem 

adaptados a foguetes, mísseis guiados ou torpedos. Podem conter um ruptor, ou carga 

ejetora, ou carga de ruptura. O termo inclui: 

 -  OGIVAS, FOGUETE com carga de ruptura; 

 -  OGIVAS, FOGUETE com ruptor ou carga ejetora; 

 -  OGIVAS, TORPEDO com carga de ruptura. 

 

PÓLVORA EM PASTA, UMEDECIDA  

 Substância composta de nitrocelulose impregnada com até 60% de 

nitroglicerina ou outros nitratos orgânicos líquidos ou misturas destes. 
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PÓLVORA NEGRA    

 Substância que consiste em uma mistura íntima de carvão de madeira (ou 

outro carbono) e nitrato de potássio ou nitrato de sódio, com ou sem enxofre. Pode ser em 

pó, granulada, comprimida ou em pastilhas. 

PÓLVORA, SEM FUMAÇA  

 Substância à base de nitrocelulose, usada como propelente. O nome inclui 

propelentes de base simples (somente nitrocelulose), propelentes de base dupla (como 

nitrocelulose e nitroglicerina) e propelentes de base tripla (como nitrocelulose, nitroglicerina 

e nitroguanidina). Cargas de pólvora sem fumaça, fundidas, prensadas ou em sacos 

incluem-se em: CARGAS, PROPELENTES ou CARGAS, PROPELENTES DE CANHÃO. 

 

PROJÉTEIS  

 Artigos como uma cápsula ou bala, que são projetados de um canhão ou 

outra peça de artilharia, de um fuzil ou de outra arma portátil. Podem ser inertes, com ou 

sem traçante, ou podem conter ruptor ou carga ejetora ou carga de ruptura. O nome inclui: 

– PROJÉTEIS, inertes, com traçante; 

– PROJÉTEIS com ruptor ou carga ejetora; 

– PROJÉTEIS com carga de ruptura. 

 

PROPELENTES  

 Explosivos deflagradores utilizados para propulsão ou para reduzir a 

resistência ao avanço de projéteis. 

 

PROPELENTES, LÍQUIDOS  

 Substâncias que consistem em um explosivo deflagrador líquido, utilizadas 

para propulsão. 

 

PROPELENTES, SÓLIDOS  

 Substâncias que consistem em um explosivo deflagrador sólido, utilizadas 

para propulsão. 

 

REFORÇADORES  

 Artigos que consistem em uma carga de explosivo detonante, com ou sem 

meios de iniciação. São usados para aumentar o poder de iniciação de detonadores ou 

cordéis detonantes. 
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RUPTORES, explosivos  

 Artigos que consistem em pequena carga de explosivo, usados para romper 

projéteis ou outras munições a fim de dispersar seu conteúdo. 

 

SINALIZADORES  

Artigos que contêm substâncias pirotécnicas, projetados para produzir sinais 

por meio de som, chama ou fumaça, ou qualquer combinação desses efeitos. O nome 

inclui: 

 -  SINALIZADORES, EMERGÊNCIA, navios; 

 - SINALIZADORES, FUMAÇA; 

 -  SINALIZADORES, EXPLOSIVOS, VIAS FÉRREAS; 

 -  SINALIZADORES, MANUAIS. 

 

SUBSTÂNCIAS, EXPLOSIVAS, MUITO INSENSÍVEIS (SUBSTÂNCIAS, EMI), N.E.  

 Substâncias que apresentam risco de explosão em massa, mas que são tão 

insensíveis que a probabilidade de iniciação, ou de transição da queima para a detonação 

(em condições normais de transporte), é muito pequena, e que tenham sido aprovadas na 

Série de Ensaios 5. 

Toda a carga e todo o conteúdo  

 

 As expressões “toda a carga” e “todo o conteúdo” significam uma parcela tão 

substancial que, na prática, o risco deve ser avaliado considerando-se a explosão 

simultânea de todo o conteúdo explosivo da carga ou do volume. 

 

TORPEDOS  

 Artigos que contêm um sistema propulsor, explosivo ou não, projetados para 

serem propelidos dentro d'água. Podem conter uma ogiva, inerte ou não. O nome inclui: 

 -  TORPEDOS com carga de ruptura; 

 -  TORPEDOS, COM COMBUSTÍVEL LÍQUIDO com ogiva inerte; 

 -  TORPEDOS, COM COMBUSTÍVEL LÍQUIDO com ou sem carga de 

ruptura. 
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TRAÇANTES PARA MUNIÇÃO  

 Artigos encapsulados que contêm substâncias pirotécnicas, projetados para 

revelar a trajetória de um projétil. 

 
 
 


